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RESUMO 
 
Chlamydophila psittaci é uma bactéria intracelular obrigatória que pode ser 
altamente contagiosa e gerar Clamidiose tanto em animais como em humanos. 
Possui sete genótipos aviários, sendo todos zoonóticos. Em aves, produz uma 
infecção de caráter sistêmico, incluindo alterações como conjuntivite, enterite, 
aerossaculite, pneumonia e hepatoesplenomegalia. A detecção desse agente ou a 
presença de anticorpos contra ele foram descritas em pelo menos 469 espécies de 
aves. A sua importância em saúde pública se dá pelo convívio humano com aves ou 
com o ambiente contaminado por seus excrementos. A infecção em seres humanos 
pode variar desde uma pneumonia intersticial a encefalite, tendo, portanto, a 
infecção aviária, grande relevância sanitária. Esta revisão apresenta características 
do agente bacteriano e seu processo infeccioso, com uma abordagem enfática 
quanto às suas consequências no tocante à Saúde Pública. 
PALAVRAS-CHAVE : aves, clamidiose, doenças de aves.  

 
CHLAMYDOPHILA PSITTACI IN WILD AND EXOTIC AVIAN: REVISION WITH 

PUBLIC HEALTH EMPHASES  
 

ABSTRACT 
 

Chlamydophila psittaci is an obligate intracellular bacterium, which may be highly 
contagious and generate Chlamydiosis both in animals and in humans. It has seven 
avian genotypes, all zoonotics. In birds, cause a systemic infection with alterations as 
conjunctivitis, enteritis, airsacculitis, pneumonitis and hepatosplenomegaly. It 
described its detection or the presence of antibodies against it in at least 469 species 
of birds. Their importance in public health occurs through human contact with birds or 
environment contaminated by their droppings. The human Infection can vary from an 
interstitial pneumonia to encephalitis, thus the avian infection has great health 
relevance. This review presents characteristics of the agent and his infectious 
process, with an emphatic approach about their consequences in relation to Public 
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Health. 
KEYWORDS: birds, chlamydiosis, diseases of birds  

 
INTRODUÇÃO 

 
Chlamydophila psittaci é uma bactéria intracelular obrigatória 

(HARKINEZHAD et al., 2009a) que pode ser altamente contagiosa e gerar 
Clamidiose tanto em animais como em humanos (GERLACH, 1994). Tal agente 
pode causar doença sistêmica clinicamente evidente em muitos mamíferos, répteis, 
anfíbios e aves (KALETA & TADAY, 2003), podendo a infecção em seres humanos 
variar desde uma pneumonia intersticial a encefalite (HARKINEZHAD et al., 2009a). 

Na Classe Aves, C. psittaci foi detectada, ou ao menos os anticorpos contra a 
mesma (evidenciando contaminação anterior), em pelo menos 469 espécies de vida 
livre ou de companhia (KALETA & TADAY, 2003). A família Psittacidae compõe o 
maior reservatório de C. psittaci, particularmente em grupos sob condições de 
cativeiro, mas também quando os indivíduos são mantidos como aves de companhia 
(HARKINEZHAD et al., 2009a). 

O significado em Saúde Pública da Clamidiose aviária se dá pelo convívio de 
seres humanos com aves de companhia (HARKINEZHAD et al., 2009a), pelo risco 
ocupacional de trabalhadores que lidam com aves domésticas ou silvestres e pela 
exposição de pessoas ao agente em lugares com presença de seus excrementos 
(TEFLER et al., 2005).O ser humano pode se infectar principalmente por inalação do 
agente, quando a urina, secreções respiratórias ou oculares ou fezes secas de aves 
infectadas são dispersas no ar como aerossóis (BEECKMAN & VANROMPAY, 2009; 
HARKINEZHAD et al., 2009a). Muitas aves se tornam cronicamente infectadas e não 
demonstram sinais clínicos a menos que sejam submetidas a condições 
estressantes, tais como nutrição inadequada, transporte prolongado e 
superpopulação (HARKINEZHAD et al., 2009a). O diagnóstico ante mortem, ou seja, 
aquele realizado com o animal vivo, requer uma combinação de testes e pode 
representar um desafio ao médico veterinário (RASO et al., 2011). 

Dessa forma, este trabalho tem por objetivo levantar os principais aspectos de 
C. psittaci, tais como características do agente e seu processo infeccioso, 
apresentando os hospedeiros envolvidos, os modos de transmissão entre aves, a 
sintomatologia clínica aviária e a importância diagnóstica, discutindo os aspectos 
relacionados às suas consequências no tocante à Saúde Pública. 

  
CARACTERIZAÇÃO DO AGENTE ETIOLÓGICO 

 
A ordem Chlamydiales alberga ao menos quatro grupos familiares distintos: 

Chlamydiaceae, Simkaniaceae, Waddliaceae e Parachlamydiaceae (PIASECKIET 
al., 2012). Dentre estes, Chlamydiaceae é composta por um grupo de bactérias 
distribuídas mundialmente que podem infectar tanto humanos como animais 
(LAROUCAU et al., 2007). Esse grupo foi recentemente reclassificado em dois 
gêneros e nove espécies. Os novos gêneros Chlamydia e Chlamydophila 
correlacionam-se com as antigas espécies Chlamydia trachomatis e C. psittaci. Com 
a reclassificação o gênero Chlamydia passou a incluir as espécies C. trachomatis, C. 
suis e C. muridarum, enquanto que Chlamydophila spp. incluiu C. psittaci, C. felis, C. 
abortus, C. caviae, C. pneumoniae e C. pecorum (HARKINEZHAD et al., 2009a; 
EVERETT et al., 1999). 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 

2464 

Chlamydophila psittaci pode ser altamente contagiosa e gerar Clamidiose 
tanto em animais como em humanos (GERLACH, 1994). Trata-se de um cocobacilo 
Gram-negativo (RASO et al., 2011; HARKINEZHAD et al., 2009a), com tamanho de 
200 x 1.500 nm, ou mais. Possui envoltório celular semelhante à parede celular de 
outras bactérias Gram-negativas, exceto por não possuírem peptideoglicano (RASO 
et al., 2011). São intracelulares obrigatórias (RASO et al., 2011; GERLACH, 1994; 
EVERETT et al., 1999) devido à incapacidade em obter energia mediante atividades 
metabólicas (RASO et al., 2011). 

Um ciclo de desenvolvimento único distingue Chlamydophila spp. de outras 
bactérias intracelulares. O corpo elementar infeccioso – elementar body (EB) e o 
corpo reticular vegetativo – reticulate body (RB) são as duas principais formas 
envolvidas em seu ciclo biológico (PIASECKIET al., 2012). O EB é pequeno (0,3µm) 
e metabolicamente inativo (RASO et al., 2011) sendo a forma que garante a 
sobrevivência extracelular e a infecção da célula hospedeira (HARKINEZHAD et al., 
2009a). O RB é maior (0,5-1,6µm) e metabolicamente ativo (RASO et al., 2011), 
sendo responsável pela replicação intracelular e geração da bactéria progenitora 
infecciosa (HARKINEZHAD et al., 2009a).  

Na superfície de ambos os corpos, EB e RB, está localizada a principal 
proteína externa de membrana - major outer membrane protein (MOMP, OmpA), que 
constitui 60% do total de proteínas da membrana externa, tendo sido indicada como 
crítica para a infecção clamidial (PIASECKI et al., 2012). 

Quanto aos genótipos detectados em aves, C. psittaci apresenta sete, 
denominados de A a F (MITCHELL et al., 2009) e E/B (GEENS et al., 2005; 
MITCHELL et al., 2009), além de dois não aviários, WC e M56, isolados em 
mamíferos (MITCHELL et al., 2009). Todos os genótipos aviários causam 
Clamidiose em aves e são transmissíveis ao homem (PIASECKIET al., 2012; 
VANROMPAY et al., 2007), podendo ser distinguidos por meio do sequenciamento 
do gene de ompA ou por Reação em Cadeira da Polimerase 
(polymerasechainreaction - PCR) em tempo real e genotipagem de ompA 
(VANROMPAY et al., 2007).  Cada genótipo exibe relativa especificidade em relação 
a seus hospedeiros, sendo o A, por exemplo, endêmico em psitacídeos (PIASECKI 
et al., 2012; HARKINEZHAD et al., 2009a; GEENS et al., 2005) e o B característico 
de Columbiformes (PIASECKI et al., 2012; HARKINEZHAD et al., 2009a). No 
entanto, estudo recente aponta para a transmissão entre espécies, com a detecção 
do genótipo B em psitacídeos com histórico de convivência em aviários de pombos 
na Polônia, apontando para a susceptibilidade dos primeiros a esse genótipo 
(PIASECKI et al., 2012). 

 
HOSPEDEIROS E SUA RELAÇÃO COM CHLAMYDOPHILA PSITTACI 

 
 Para o gênero Chlamydophila, todas as linhagens aviárias conhecidas são 
oriundas da espécie C. psittaci (HARKINEZHAD et al., 2009a) e dentre todas as 30 
ordens aviárias envolvidas, Psittaciformes apresenta o maior percentual de espécies 
positivas, 45%, ou seja, 153 de suas 342 espécies (KALETA & TADAY, 2003). Nesta 
ordem, a prevalência de clamidiose está entre 16 e 81%, com uma taxa de 
mortalidade igual ou maior a 50% (HARKINEZHAD et al., 2009a). Já para 
Lariformes, Alciformes, Sphenisciformes e Anseriformes a positividade é de mais de 
20%, enquanto que apenas 5% em Phasianiformes (KALETA & TADAY, 2003). 

No Brasil, as principais espécies reconhecidas como portadoras pertencem às 
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ordens Columbiformes e Psittaciformes, porém poucas pesquisas foram realizadas 
em aves de outras ordens (RASO et al., 2012). Altos títulos de anticorpos contra C. 
psittaci foram verificados em indivíduos adultos assintomáticos de Amazona aestiva 
(papagaio-verdadeiro) e Ara ararauna (arara-canindé) no estado de São Paulo. 
Nesse mesmo estudo, é relatado surto em filhotes de A. aestiva com clínica 
inespecífica e alta mortalidade, oriundos do tráfico de animais silvestres, sendo tal 
diagnóstico realizado por semi-nested PCR a partir de tecidos. Essa análise consiste 
em uma variação da PCR, que é realizada em duas etapas de amplificação do DNA 
de modo a reduzir produtos indesejados, aumentando a especificidade da reação 
(RASO et al., 2004). Em Minas Gerais, foi descrito um surto de Clamidiose em 
psitacídeos, sendo observadas apatia e anorexia ou morte súbita sem sinais 
clínicos, com detecção do agente por imunohistoquímica, em A. aestiva, Aratinga 
aurea (periquito-rei) e Pionus maximiliani (maritaca), oriundos de comércio ilegal e 
alojados no Centro de Triagem de Animais Silvestres, IBAMA-MG, de Belo Horizonte 
(ECO et al., 2009). Em ranfastídeos, são raros os relatos da ocorrência da forma 
clínica dessa doença, consequentemente, não é um patógeno comumente 
investigado. Porém, recentemente, foi detectada a presença de anticorpos anti-C. 
psittaci por meio de Reação de Fixação do Complemento (RFC) em ranfastídeos de 
cativeiro. As espécies envolvidas foram Pteroglossus bailloni (araçari-banana), 
Pteroglossus aracari (araçari-de-bico-branco), Ramphastos dicolorus (tucano-de-
bico-verde) e Ramphastos toco (tucano-toco) (RASO et al., 2012). 

Em aves de vida livre, o primeiro relato brasileiro de C. psittaci foi realizado 
por meio da detecção de seu DNA em filhotes de A. aestiva e Anodorhynchus 
hyacinthinus (arara-azul), no Mato Grosso do Sul, por semi-nested PCR, a partir de 
swabs cloacais para A. aestiva, e traqueais e cloacais para A. hyacinthinus. 
apresentou resultado também positivo pela RFC. Tal evento indicou a disseminação 
do patógeno nas populações avaliadas, embora nenhum indivíduo apresentasse 
sinais sugestivos de Clamidiose. Apesar da ocorrência em aves selvagens, poucos 
são os relatos de mortalidade por C. psittaci em ambientes naturais, tendo sido 
descritos óbitos ocasionais em pombos, tordos e gaivotas. A presença da infecção 
sem sinais clínicos da doença sugere uma relação estável entre parasita e 
hospedeiro (RASO et al., 2006). Todavia, quando aves são capturadas e retiradas 
do seu habitat natural, esse equilíbrio é alterado por diferentes fatores, 
principalmente condições inadequadas de higiene, alimentação e superpopulação 
durante o comércio ilegal. Aves em cativeiro são mais susceptíveis à infecção e as 
infecções latentes podem se tornar aparentes. Consequentemente, altas taxas de 
mortalidade são ocasionalmente observadas em aves selvagens recentemente 
capturadas e mantidas em cativeiro (RASO et al., 2004). 
  

A TRANSMISSÃO ENTRE AVES E A EXCREÇÃO BACTERIANA 
 

A transmissão de C. psittaci entre aves ocorre por contato com um indivíduo 
infectado, principalmente por meio de inalação e algumas vezes por ingestão de 
material contaminado. O agente é eliminado nas fezes e descargas nasais, onde 
pode ser encontrado grande número de células bacterianas (HARKINEZHAD et al., 
2009a). A bactéria pode permanecer com capacidade infectante no ambiente por 
meses (TELFER et al., 2005; MITCHELL et al., 2009). Alguns achados apontam 
para uma grande importância da rota de transmissão via aerossóis, uma vez que 
Nymphicus hollandicus (calopsitas) aparentemente saudáveis apresentam altos 
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títulos de Chlamydophila spp. em amostras faríngeas, e pelo fato de ser observada a 
ocorrência de severa aerossaculite e pneumonia na maioria das espécies aviárias 
nos casos de infecções clínicas. Além disso, o sistema respiratório parece ser o 
último a ficar livre da infecção por Chlamydophila spp. Em um estudo em perus, 
gênero Meleagridis (Aves: Galliformes), muitas aves clinicamente normais tinham 
infecção nos pulmões e a glândula nasal lateral permaneceu infectada por longo 
período (ANDERSEN, 1996). A prevalência da infecção varia consideravelmente 
entre aves de bandos e aves de cativeiro. Ela é alta onde há frequentes mudanças 
nos membros do bando ou onde há muitos animais confinados em pequenas áreas 
(SAREYYUPOGLU et al., 2007). Surto de Clamidiose em psitacídeos foi evidenciada 
por ECO et al. (2009) no CETAS/IBAMA, MG, onde as aves eram mantidas em 
aviários coletivos, ocorrendo frequentemente a chegada de animais resgatados, 
havendo ainda a proximidade de pombos e Passeriformes de vida livre. 

A eliminação fecal ocorre de maneira intermitente e pode ser ativada sob 
estresse causado por deficiências nutricionais, transporte prolongado, 
superpopulação, frio, reprodução, postura e manejo (HARKINEZHAD et al., 2009a). 
Tais condições somadas à supressão imune aumentam a susceptibilidade à 
infecção e ativação de doença latente. É provável que esses fatores levem ao 
surgimento de doença clínica em portador assintomático com subsequente 
disseminação para outras aves (RASO et al., 2004). O período de excreção 
bacteriana durante a infecção natural pode variar dependendo da virulência da 
linhagem, da dose infectante e do estado de imunidade do hospedeiro, podendo 
ocorrer por muitos meses (HARKINEZHAD et al., 2009a), mesmo em aves 
assintomáticas. Nymphicus hollandicus pode eliminar o agente nas fezes por mais 
de um ano após uma infecção ativa (GERLACH, 1994).  
 A transmissão de C. psittaci no ninho é possível, seja por regurgitação, 
quando da alimentação dos pais ao filhote, como ocorre com Columbiformes, seja 
pela contaminação do ninho com exsudatos e fezes. Pode ainda ser transmitida 
entre aves por meio de ectoparasitas sugadores de sangue, como piolhos, ácaros ou 
moscas, ou menos comumente por meio de bicadas ou feridas. O agente ainda é 
passível de ser levado a aves de companhia susceptíveis por meio de aves de vida 
livre, de modo que o alimento das primeiras deve ser protegido contra as segundas 
e os equipamentos devem ser cuidadosamente limpos e desinfetados. Vale salientar 
ainda a possibilidade de infecção por meio da água quando da partilha de habitat 
aquático ou úmido com aves aquáticas selvagens, ou ainda por meio de predação 
ou necrofagia para espécies de aves que possuem tais hábitos (HARKINEZHAD et 
al., 2009a). Dessa forma, as aves selvagens são possíveis reservatórios na 
natureza, podendo ainda, aquelas que realizam migração, contribuir para a 
disseminação da infecção (SACHSE et al., 2009). 
 

A CLAMIDIOSE AVIÁRIA 
 

Em aves, C. psittaci produz uma infecção de caráter sistêmico que varia de 
acordo com a linhagem bacteriana envolvida e com o hospedeiro 
(SAREYYUPOGLU et al., 2007). Tais fatores estão relacionados com a severidade 
da doença, juntamente com outros elementos como o grau de exposição e fatores 
ambientais (RASO et al., 2006). Indivíduos infectados podem apresentar conjuntivite 
(GERLACH, 1994; HARKINEZHAD et al., 2009a; FIGURAS 1 e 2), enterite, 
aerossaculite, pneumonia e hepatoesplenomegalia (HARKINEZHAD et al., 2009a). 
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As fezes tornam-se geralmente verdes ou amarelo-esverdeadas (GERLACH, 1994; 
HARKINEZHAD et al., 2009a), indicando envolvimento hepático (GERLACH, 1994). 
Ocasionalmente, Psittaciformes desenvolvem sintomas relacionados ao sistema 
nervoso central, incluindo convulsões, tremores e opistótono. Em N. hollandicus são 
descritas paresia flácida incapacitante e paralisia. Outros possíveis sinais clínicos 
em aves são: alterações de plumagem, baixa temperatura corporal (GERLACH, 
1994), hipertermia (RODOLAKIS & MOHAMAD, 2010), letargia (FIGURA 3), 
dispnéia, estertores, coriza, sinusite, emaciação, desidratação e fezes acinzentadas, 
aquosas, diarréia esverdeada ou com grande presença de uratos (GERLACH, 
1994). 

 
FIGURA 1: Conjuntivite severa em Nymphicus hollandicus (calopsita) – Setor 
de Animais Selvagens – Universidade Federal Fluminense. 

 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 

2468 

 
FIGURA 2: Conjuntivite moderada em Nymphicus hollandicus (calopsita) – Setor 
de Animais Selvagens – Universidade Federal Fluminense. 

 

 
FIGURA 3: Nymphicus hollandicus (calopsita) em estado letárgico – Setor de 
Animais Selvagens – Universidade Federal Fluminense. 

 
Muitas aves tornam-se cronicamente infectadas, mas não mostram sinais até 

que estressadas (HARKINEZHAD et al., 2009a), podendo a infecção assintomática 
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ocorrer com linhagens de baixa ou alta virulência (SAREYYUPOGLU et al. 2007). 
Psitacídeos apresentam comumente a forma crônica (HARKINEZHAD et al., 2009a).  

Indivíduos jovens são geralmente mais susceptíveis à infecção do que os 
adultos (GERLACH, 1994). Enquanto nesses últimos pode não haver manifestação 
clínica, os jovens e os hospedeiros não adaptados às linhagens de C. psittaci podem 
apresentar infecção aguda, sistêmica e frequentemente fatal. Aves dos gêneros 
Amazona e Ara são altamente susceptíveis à infecção clamidial aguda (GERLACH, 
1994). Na Polônia, PIASECKI et al. (2012) identificaram uma prevalência de 10,3% 
de C. psittaci em psitacídeos assintomáticos de cativeiro. Nesse contexto, RASO et 
al. (2002) evidenciaram 16 a 56% de papagaios de cativeiro aparentemente 
saudáveis, porém positivos para C. psittaci. Assim também ECO et al. (2009) 
relataram morte sem sinais clínicos prévios em psitacídeos positivos para o agente e 
GRESPAN (2009) diagnosticou calopsitas positivas e clinicamente saudáveis. Cabe 
salientar que Chlamydophila spp. não é capaz de induzir imunidade duradoura em 
hospedeiros vertebrados (KALETA & TADAY, 2003).   
 

 DIAGNÓSTICO 
 

Os métodos diagnósticos de Clamidiose animal, tanto em aves como em 
mamíferos, são baseados ou na detecção direta do agente ou por detecção de 
anticorpos contra o mesmo (SACHSE et al., 2009). Por ser uma bactéria Gram-
negativa intracelular (HARKINEZHAD et al., 2009a) obrigatória (GERLACH, 1994; 
EVERETT et al., 1999), o isolamento em cultura de células ou ovos embrionados é 
utilizado para verificar a viabilidade da linhagem de campo e facilita a 
caracterização, seja pela técnica molecular, seja por métodos bioquímicos (SACHSE 
et al., 2009). Para tal, em aves, swabs de coana e orofaringe são mais eficazes para 
o diagnóstico em relação ao swab fecal, particularmente durante estágios iniciais da 
infecção (HARKINEZHAD et al., 2009a). Em N. hollandicus (calopsita) 
experimentalmente inoculadas, ANDERSEN (1996) apontou maior percentual de 
isolamento em cultura de células Vero a partir de swabs de faringe em comparação 
a amostras de fezes e swabs de cloaca. Entre esses dois últimos, as amostras fecais 
obtiveram maior êxito percentual para isolamento. Porém, o tempo pós-exposição 
parece alterar o sítio de coleta a ser mais confiável para a detecção do agente. Em 
estágios iniciais de infecção, Chlamydophila spp. é detectada com maior frequência 
apenas na faringe, e mais tardiamente em amostras cloacais e fecais (ANDERSEN, 
1996). RASO et al. (2006) encontraram resultados positivos por semi-nested PCR 
em 8,9% de amostras traqueais e em 26,7% das cloacais oriundas de araras-azuis 
(Anodorhynchus hyacinthinus) no ninho, o que demonstra maior eliminação de C. 
psittaci por via cloacal. Contrariamente, indicando menor tempo pós-exposição, 
ANDERSEN (1996) encontrou maior isolamento do agente em calopsitas 
(Nymphicus hollandicus) positivas a partir de amostras oriundas de swab de faringe 
(80.4%), enquanto que swabs fecais e cloacais geraram positividade em 45,1% e 
37,3% respectivamente. Dessa forma, é importante a obtenção do swab de faringe, 
uma vez que poucas aves apresentam Chlamydophila spp. somente nessa região 
(ANDERSEN, 1996). A coleta unicamente de amostras fecais pode impossibilitar a 
detecção de infecções em estágios iniciais, uma vez que a eliminação pelas fezes 
ocorre após a replicação bacteriana primária no trato respiratório e septicemia. Vale 
ainda salientar que, devido à eliminação fecal intermitente, animais carreadores 
saudáveis podem não eliminar o agente por mais de um ano por essa via 
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(VANROMPAY et al., 2007). 
 Dificuldades na utilização da técnica de isolamento têm estimulado métodos 
de detecção direta e identificação por DNA (SACHSE et al., 2009). O diagnóstico da 
Clamidiose animal a partir de amostras de campo pode ser realizado por PCR 
(SACHSE et al., 2009; SAREYYUPOGLU et al., 2007; HEWINSON et al., 1997) e 
devido à estabilidade relativamente alta do DNA, resultados positivos podem ser 
encontrados a partir de amostras contendo, inclusive, bactérias não viáveis 
(HEWINSON et al., 1997; SAREYYUPOGLU et al., 2007).  Esses testes são 
descritos como capazes de detectar DNA de C. psittaci em amostras de tecidos, 
fezes e swabs de coana e cloaca (SAREYYUPOGLU et al., 2007). 

A PCR baseia-se na amplificação de DNA que funciona como uma molécula 
molde. Durante a reação, esse DNA sofre desnaturação e liga-se de forma 
complementar a primers (sequências iniciadoras) pelo pareamento específico (A/T; 
C/G) por pontes de hidrogênio. Na presença de uma DNA polimerase termoestável e 
dos quatro desoxirribonucleotídeos trifosfatos (dATP, dCTP, dGTP e dTTP), sob 
condições ideais de pH, salinidade e com a presença do cofator da enzima (íons de 
magnésio bivalentes, Mg2+), a síntese de novas fitas de DNA se inicia (UHLMANN, 
1998). Para tal reação como método diagnóstico, SACHSE et al. (2009) apontam 
para 13 diferentes primers para a detecção do filo Chlamydiae, havendo portanto, 
necessidade de escolha adequada de acordo com cada caso.  
 Protocolos convencionais para a identificação das espécies aviárias utilizam 
os genes ompA ou genes ribossomais como alvo para amplificação (LAROUCAU et 
al., 2007). No entanto, mais recentemente, um novo par de primers (CpsiA/CpsiB) 
com alvo para a família de genes conservados pmp (proteína de membrana 
polimórfica) de C. abortus tem sido sugerido como uma ferramenta mais eficaz para 
a detecção de Clamidiose aviária (LAROUCAU et al., 2001). Essa família de genes, 
única para Chlamydiaceae, destacou-se em todos os genomas sequenciados até o 
momento (LAROUCAU et al., 2007). 
 SAREYYUPOGLU et al. (2007) detectaram C. psittaci em amostras aviárias 
fecais utilizando o par de primers específico C. psittaci A (Cpsi A), 5’- 
ATGAAACATCCAGTCTACTGG-3’  e C. psittaci B (Cpsi B), 5’- 
TTGTGTAGTAATATTATCAAA- 3’, gerando a amplificação de um fragmento de 300 
pares de base (pb) do gene pmp (LAROUCAU et al., 2001). Esse par de primers é 
capaz de detectar DNA de C. psittaci em amostras de campo, além de possuir uma 
sensibilidade pelo menos dez vezes maior que aquela obtida com primers para 
genes ompA (CTU/CTL), gerando ainda uma PCR mais sensível ou igual, 
dependendo da linhagem estudada, em relação a primers que tem como alvo genes 
ribossomais (16SF2/23R); (LAROUCAU et al., 2007). Soma-se à sua alta 
sensibilidade e especificidade para a detecção de C. psittaci, o fato de CpsiA/CpsiB 
ter como alvo vários fragmentos genômicos, que faz com que o efeito da diluição 
bacteriana torne-se limitado. O tamanho pequeno dos fragmentos pmp amplificados 
é ainda uma vantagem adicional (LAROUCAU et al., 2001). No estudo de 
SAREYYUPOGLU et al. (2007), um mínimo de 40 pg de DNA de C. psittaci pode ser 
detectado com o método de PCR utilizando o par de primers CpsiA/CpsiB. No 
entanto, apenas o sequenciamento do gene ompA permite a genotipagem completa 
e talvez abra portas para a descoberta de novos genótipos (GEENS et al., 2005). 
LAROUCAU et al. (2007) detectaram 6 dos 7 genótipos aviários conhecidos por 
meio da utilização dos primers CpsiA/CpsiB, sendo apenas o mais recente genótipo 
descoberto (E/B), detectado por GEENS et al. (2005), não incluído na pesquisa. 
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CpsiA/CpsiB foi desenhado inicialmente para a detecção de C. abortus, porém essa 
não é de ocorrência comum em aves, de modo que o par de primers poderia ser 
adaptado (LAROUCAU et al., 2007). 

Vale salientar ainda a possibilidade gerada pela técnica Restriction Fragment 
Length Polymorphism (RFLP) – ompA, podendo ser um método sensível para a 
identificação de susceptibilidade de animais a diferentes genótipos ou de 
transmissão entre espécies (PIASECKI et al., 2012). A RFLP baseia-se na clivagem 
do DNA, por meio do uso de enzimas de restrição, sendo os fragmentos gerados 
observados por hibridização com sequências homólogas de DNA marcadas com 
radioatividade, denominadas sondas, ou compostos que desencadeiam uma reação 
de luminescência (FERREIRA & GRATTAPAGLIA, 1998). 
 É importante destacar que no caso de amostras fecais ou swabs cloacais, as 
fezes contém grande quantidade de compostos metabólicos e fenólicos, tais como 
fenol, metil, ácidos fenólicos, uréia, bilirrubina e ácidos biliares, e polissacarídeos 
que são inibidores para a PCR. Inibidores comuns são DNases, polissacarídeos e 
proteases. Esforços devem ser realizados para se neutralizar tais substâncias por 
meio do uso de facilitadores da PCR, que podem aumentar a eficiência da reação. 
Para fezes, a adição de soro-albumina bovina é demonstrada como efetiva na 
transposição de substâncias inibidoras. No entanto, melhores resultados foram 
demonstrados com o uso de Dimetilsulfóxido (SAREYYUPOGLU et al., 2007). 

Destaca-se que a eliminação intermitente de C. psittaci, característica de aves 
cronicamente infectadas, pode gerar um resultado falso negativo para pesquisa do 
agente. Em estudo recente em Ranfastídeos cativos no estado de São Paulo, não foi 
detectada a presença de C. psittaci em nenhuma das amostras de swab cloacal 
testadas pela PCR. No entanto, 16% (4/25) das amostras de soro foram positivas 
pela RFC e os resultados sorológicos demonstram que algumas aves tiveram 
contato prévio com o microrganismo e desenvolveram resposta imune, porém não 
apresentavam sinais clínicos evidentes de doença e não eliminavam o agente 
etiológico no momento da coleta da amostra (RASO et al., 2012). 
 

A CLAMIDIOSE E A SAÚDE PÚBLICA 
 

 A Clamidiose representa um grande risco zoonótico (SACHSE et al., 2009). O 
ser humano pode se infectar principalmente por inalação do agente, quando urina, 
secreções respiratórias ou oculares ou fezes secas de aves infectadas são 
dispersas no ar como aerossóis (BEECKMAN & VANROMPAY, 2009; 
HARKINEZHAD et al., 2009a). A manipulação de plumagem e tecidos de aves 
infectadas, o contato boca - bico e a “bicada” também representam risco zoonótico 
(BEECKMAN & VANROMPAY, 2009).  
 A Clamidiose humana é mais comumente reportada entre pessoas com 
contato íntimo com aves domésticas, tais como detentores de aves de companhia, 
trabalhadores em avicultura, veterinários e funcionários de petshops e indústrias de 
processamento avícola (TELFER et al., 2005). De forma geral, indivíduos com 
ocupações associadas com aves de produção comercial e aqueles com contato de 
rotina com aves de companhia ou de aviários são considerados como os em maior 
risco de infecção. Além disso, a aquisição da infecção em laboratório continua a ser 
uma preocupação (MITCHELL et al., 2009).  
 Os relatos humanos da doença datam desde 1879 e surtos pandêmicos de 
Clamidiose humana em 1929 e 1930 foram associados à importação de psitacídeos 
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infectados da América do Sul para a Europa e América do Norte (BEECKMAN & 
VANROMPAY, 2009).  TELFER et al. (2005) relatam um possível surto de 
Clamidiose na Austrália, havendo associação entre a doença humana e o contato 
com aves de vida livre ou seus excrementos, sendo significativo para a infecção o 
fato de pessoas cortarem a grama sem uso de coletor que reduza da poeira 
formada. Dessa forma, deve-se evitar o contato direto com aves de vida livre 
doentes ou mortas e seus excrementos e utilizar luvas e máscaras quando esse 
contato for inevitável.  
 Quanto à proximidade das aves com o homem, é relevante o fato de as 
maiores taxas de infecção serem encontradas em Psitacídeos e Columbiformes 
(HARKINEZHAD et al., 2009a). Os pombos selvagens podem ser carreadores 
latentes assintomáticos de C. psittaci, eliminando-as nas fezes, descargas nasais e 
conjuntivais. No entanto, sinais clínicos, tais como anorexia, diarréia e sinais 
respiratórios, podem ocorrer em infecções simultâneas com Salmonelose, 
Tricomonose e infecções virais, como Paramyxovirose e Herpesvirose (RODOLAKIS 
& MOHAMAD, 2010). Dessa forma, psitacídeos de estimação e pombos-correio e de 
vida livre devem ser considerados como os principais reservatórios da Clamidiose 
zoonótica (BEECKMAN & VANROMPAY, 2009). 
 Apesar de serem suscetíveis à infecção por C. psittaci, cabras, ovelhas, 
bovinos e répteis são raramente associados a infecções humanas (TELFER et al., 
2005). Essas apresentam sintomas inespecíficos e similares àqueles ocasionados 
pelo vírus Influenza, tais como febre, dor de cabeça, dores musculares e diarréia 
(SACHSE et al., 2009; RODOLAKIS & MOHAMAD, 2010). A doença pode ainda 
variar desde inaparente até doença severa sistêmica com pneumonia intersticial e 
ocasionalmente encefalite (HARKINEZHAD et al., 2009a; RODOLAKIS & 
MOHAMAD, 2010), além de endocardite (SACHSE et al., 2009; RODOLAKIS & 
MOHAMAD, 2010). O período de incubação varia de uma a quatro semanas e a taxa 
de mortalidade é de 15 a 20% para a Clamidiose humana não tratada (TELFER et 
al., 2005). A transmissão entre seres humanos é possível, porém acredita-se ser 
rara (BEECKMAN & VANROMPAY, 2009) e, embora o desenvolvimento de proteção 
imune pós-infecção não tenha sido comprovado, a reinfecção humana com 
comprovação laboratorial é raramente reportada (TELFER et al., 2005). 
 A infecção por C. psittaci é, entre as demais infecções por bactérias do 
gênero Chlamydophila spp., a de maior risco zoonótico, podendo ser 
frequentemente complicada por infecções bacterianas secundárias. O 
desenvolvimento da doença tem ligação com a idade e o estado imune do 
hospedeiro, sendo mais severa junto a idosos, jovens, imunocomprometidos e 
gestantes. Abortamento após contaminação por aves infectadas é descrito em 
mulheres acometidas por pneumonia e distresse respiratório (RODOLAKIS & 
MOHAMAD, 2010). 
 Uma vez que não há vacina contra Clamidiose, detentores de aves de 
companhia fazem frequentemente uso de tetraciclinas para tratamento ou prevenção 
de doença respiratória nesses animais. No entanto, devido ao risco de 
desenvolvimento de resistência bacteriana, como já foi reportado para Chlamydia 
suis, o uso regular de antimicrobianos deve ser evitado (VANROMPAY et al., 2007).  
Vale salientar que se tem conseguido significativa proteção contra infecção por C. 
psittaci em perus com a utilização de vacinação com DNA, podendo ainda essa ser 
otimizada de acordo com a formulação e administração utilizadas (VERMINNEN et 
al., 2010).  
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 Em muitos países, como os Estados Unidos, a Clamidiose é uma doença de 
notificação, devendo ser reportada dentro de 48 horas (RASO et al., 2011; 
BEECKMAN & VANROMPAY, 2009). Consta na lista de doenças animais, terrestres 
ou aquáticas, notificáveis da Organização Mundial para a Saúde Animal (OIE) de 
2013 (OIE, 2013). Essa mesma Organização, em seu Código para a Saúde Animal 
Terrestre, traz recomendações quanto à importação de aves da família Psittacidae, 
afirmando que as autoridades veterinárias dos países importadores devem requerer 
a apresentação de um certificado veterinário internacional que ateste que as aves 
não apresentam sinal clínico de Clamidiose no dia do embarque ou que, se 
diagnosticadas com a doença anteriormente, tenham sido mantidas sob supervisão 
veterinária por 45 dias e que foram tratadas contra Clamidiose com clortetraciclina. 
Ainda segundo o mesmo documento, os países livres de Clamidiose aviária podem 
proibir a importação ou simplesmente o trânsito, em seu território, de aves da família 
Psittacidae oriundas de países considerados infectados (OIE, 2011).  

Diante da presença de C. psittaci no plantel, uma série de medidas sanitárias 
tornam-se necessárias. Nesse aspecto, podem ser contemplados: o tratamento das 
aves com cloridrato de doxiciclina, na dose de 50 mg/Kg, por via oral, semel in die 
(SID), durante 45 dias; a destruição de qualquer material e ferramenta que não 
possam ser desinfectados; limpeza diária de todas as instalações e utensílios 
alimentares com hipoclorito de sódio; desinfecção por fogo de recintos e gaiolas 
(RASO et al., 2004); uso de equipamento de proteção individual para funcionários 
que mantém contato com os animais, tais como óculos, luvas, aventais e botas 
(RASO et al., 2004; VANROMPAY et al., 2007); descarte adequado do lixo; não 
aceite de novos animais durante o período de tratamento e restrição à circulação de 
pessoas pelas instalações. Vale salientar que convênios entre universidades e 
centros de triagem são de extrema importância para a ratificação diagnóstica, 
devendo ainda tais centros dar maior importância à quarentena e procedimentos 
post mortem (RASO et al., 2004). 

Sendo C. psittaci uma bactéria cujo contato permite a sua transmissão 
(HARKINEZHAD et al., 2009a), podendo ser altamente contagiosa (GERLACH, 
1994), seu risco ocupacional (TEFLER et al., 2005) é alto devendo-se ratificar a 
necessidade de aplicação adequada das medidas sanitárias citadas anteriormente. 

Casos de transmissão de aves para humanos podem ser destacados: de 
1988 a 2003, um total de 935 casos humanos de Clamidiose foram reportados aos 
Centros de Prevenção e Controle de Doenças dos Estados Unidos, sendo que a 
maioria foi relacionada a contato com Psittaciformes. Pelo menos até 2007, por volta 
de 100 casos humanos, e uma morte pela doença, ocorriam nos Estados Unidos 
anualmente (VANROMPAY et al., 2007). Uma pesquisa realizada em 20 zoológicos 
brasileiros indicou a ocorrência de infecção e contato prévio de trabalhadores com 
C. psittaci (RASO et al., 2010). Na Bélgica, HARKINEZHAD et al. (2009b), 
classificaram a Clamidiose humana como subestimada, o que também pode estar 
ocorrendo no Brasil, uma vez que a alta prevalência encontrada neste estudo em 
aves, associada a demais relatos brasileiros (RASO et al., 2002, 2004, 2006; ECO et 
al., 2009; GRESPAN, 2009; VASCONCELOS et al., 2010) e a carência de dados 
disponíveis junto a OIE (2012b), sugerem, no mínimo, uma subnotificação da 
doença animal. De fato, a Clamidiose possui prevalência subestimada, devido ao 
seu diagnóstico definitivo ser difícil, em virtude da complexa fisiopatologia da 
infecção por Chlamydophila psittaci. O diagnóstico ante mortem requer uma 
combinação de testes e associação com sinais clínicos e histórico e, muitas vezes, 
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representa um desafio para o médico veterinário (RASO et al., 2011). Por 
consequência, existe a possibilidade de que o contato entre psitacídeos infectados e 
humanos não esteja sendo levado em consideração durante a anamnese de 
pessoas acometidas por infecções respiratórias ou neurológicas (HARKINEZHAD et 
al., 2009a).  

Entre os humanos, apesar de idosos serem apontados como um dos 
possíveis grupos de risco (HARKINEZHAD et al., 2009a), VANROMPAY et al. (2007) 
encontraram uma idade média de 46 anos dentre os resultados positivos para C. 
psittaci por nested PCR e Ensaio Imunoenzimático. Os indivíduos positivos eram 
detentores de aves de companhia oriundas de diferentes criatórios, onde foram 
detectados casos positivos para o agente em questão, tanto por PCR quanto por 
cultura. Dentre esses detentores, em 66,67% foram detectadas bactérias viáveis, 
sendo ainda não fumantes e não acometidos por doença alérgica, evidenciando 
doença respiratória média caracterizada por falta de ar ou rinite e tosse. Nessa 
mesma pesquisa é relatado o caso de um estudante de veterinária de 23 anos que, 
tendo seu primeiro resultado de detecção negativo, a partir de amostra faríngea 
antes do estudo, foi positivo por PCR e cultura após ter visitado as instalações de 
um criatório, mantendo-se infectado por um mês, porém apresentando apenas sinais 
respiratórios médios. DROOGENBROECK et al. (2009) relatam a transmissão 
simultânea dos genótipos D, F e E/B de perus infectados para um pesquisador 
veterinário. Dessa forma, ratifica-se a necessidade de uso dos equipamentos de 
proteção individual para o manejo e pesquisa com aves e suas amostras biológicas, 
incluindo entre esses equipamentos, vestimenta adequada e máscara 
(VANROMPAY et al., 2007). 

Para completar o quadro, deve-se observar que, uma vez que os psitacídeos 
são o maior reservatório de Clamidiose, particularmente sob condições de cativeiro 
(HARKINEZHAD et al., 2009a), e sendo o Brasil o país com o maior número de 
espécies de psitacídeos no mundo (SICK, 1997), são esperadas prevalências 
consideravelmente elevadas de casos em território nacional. Acrescentam-se aos 
psitacídeos nativos, os exóticos importados, tais como Cacatua alba (cacatua) e 
Nymphicus hollandicus (calopsita), que pertencendo à ordem Psittaciformes, são 
potenciais carreadores de C. psittaci. No Brasil, estudos apontam para a 
disseminação do agente entre calopsitas. GRESPAN (2009) evidenciou uma 
prevalência de 93,5% de positividade por avaliação de swab cloacal em calopsitas. 
VASCONCELOS et al. (2010), descrevem casos sintomáticos de calopsitas de 
companhia confirmados por PCR realizada a partir de amostras fecais. Dessa forma, 
a popularidade dos psitacídeos como aves de companhia (HARKINEZHAD et al., 
2009a) evidencia a importância zoonótica de C. psittaci no Brasil. Nesse contexto, 
são necessários estudos abrangentes em relação às aves de companhia e às 
populações de vida livre e a contaminação ambiental por elas gerada, uma vez que 
o ambiente pode ser ainda uma importante fonte de infecção (TELFER et al., 2005; 
MITCHELL et al., 2009).  

No tocante à contaminação ambiental para outras aves, o risco é indiscutível 
em caso de soltura de indivíduos mantidos temporariamente em cativeiro, uma vez 
que podem trazer riscos para os estoques selvagens remanescentes, principalmente 
pela transmissão de patógenos (NUNES, 2004). Tal fato, associado às dificuldades 
diagnósticas decorrentes da intermitência na eliminação fecal de C. psittaci 
(HARKINEZHAD et al., 2009a), das diferenças em relação ao sítio de coleta 
preferencial de acordo com o tempo pós-exposição (ANDERSEN, 1996) e da 
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existência de casos assintomáticos (GERLACH, 1994; RASO et al., 2006; ECO et 
al., 2009) são fatores complicadores diante da avaliação de aves para soltura. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante de tal quadro, medidas sanitárias fazem-se necessárias para garantir a 
saúde de aves, cativas ou livres, e dos seres humanos suscetíveis à infecção pela 
proximidade com as mesmas, seja por risco ocupacional ou não. O diagnóstico 
adequado da Clamidiose pode ser difícil, pois necessita de diferentes métodos, 
porém é de extrema importância. Quanto às aves, veterinários devem estar atentos 
não apenas a possíveis sinais clínicos, mas também ao conjunto epidemiológico que 
pode envolver o agente e seus hospedeiros e, portanto, suas condições 
assintomáticas, estando cientes de sua responsabilidade no tocante às questões de 
Saúde Pública e ecossistêmica. Quanto aos médicos, devem buscar contínua 
atualização em relação a essa zoonose de forma a considerá-la diante da avaliação 
clínico-epidemiológica dessas afecções em humanos. 
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